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RESUMO  

Cenário: Dentre as novas propostas de ensino, as metodologias ativas e                   

                               B                                                            

centro do processo e desenvolver uma aprendizagem significativa, colaborativa               

                                                                                             

                          a formação                                                           

uma metodologia tradicional para uma ativa que devem ser consideradas para não comprometer o 

desempenho do estudante. Objetivo Geral:                                             

mailto:saienethallyta@gmail.com


2 

 

                                                                                       

Baseada em Problemas. Métodos: Foi realizado um estudo qualitativo utilizando-se o grupo focal 

como técnica para a coleta de informações. O estudo foi realizado na Faculdade Pernambucana 

de Saúde, durante o período entre agosto de 2018 e setembro de 2020, foram envolvidos 

estudantes de medicina do segundo período e maiores de 18 anos, selecionados de forma 

intencional. O roteiro que norteou a discussão no grupo foi baseado nos pressupostos básicos da 

Aprendizagem Baseada em problemas, os quais também nortearam a análise das falas. Foi 

utilizada a técnica da análise de conteúdo de Bardin. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética 

da Faculdade Pernambucana de Saúde com o CAAE: 96766018.7.0000.5569. Resultados: os 

estudantes revelaram sentimentos de: surpresa em se confrontarem com uma nova metodologia 

de aprendizagem; dificuldades com a mudança no ritmo e organização do estudo; despreparo 

para o estudo individual tendo que assumir uma atitude proativa e desamparo ao lidar com a 

postura do tutor por ser diferente do professor tradicional. Durante o processo de reinterpretação 

das falas novos aspectos emergiram: avaliação do estudante quanto ao conhecimento prévio 

durante a tempestade de ideias e o desconhecimento da metodologia ABP. Conclusões: os 

estudantes trouxeram como principais dificuldades: o planejamento e a organização das agendas 

de estudo; assumir postura ativa na construção do conhecimento e na adaptação à função do 

tutor. Essas dificuldades foram atribuídas, sobretudo, à experiência anterior com a metodologia 

tradicional de ensino e a falta de conhecimento suficiente sobre a nova metodologia vivenciada. 

Palavras-Chave (DeCS): Aprendizagem Baseada em Problemas; Adaptação; Estudantes; 

Medicina; Grupos Focais.  

ABSTRACT 

Scenario: Among the new teaching proposals, active methodologies are in evidence, particularly 

Problem Based Learning, whose objective is to put the student in the center of the process and 

develop a meaningful, collaborative, contextual and self-directed learning that combines the 

acquisition of knowledge with the development of skills and the necessary attitudes in becoming a 

good professional in the future. However, there are some difficulties in the transition of a traditional 

curriculum to an active methodology that must be taken into consideration in order not to 

compromise the student's performance. Objective: To understand the meanings attributed by the 

medical student to his/her experience during the process of adapting to Problem Based Learning. 

Methods: A qualitative study was carried out using a focus group as the main technique for 

collecting information. The study was carried out at the Faculdade Pernambucana de Saúde, 

during the period of August 2018 and September 2020. Medical students from the second period 

and over 18 years of age were intentionally selected. The prepared script that guided the 

discussion in the group was based on PBL basic assumptions. Unanticipated aspects that 

emerged during the discussion were recorded and that were relevant to the apprehension and 
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understanding of the meanings were brought by the participants. The analysis was based on 

theoretical reference, using the Bardin content analysis technique. The project was approved by 

the Ethics Committee at the Faculdade Pernambucana de Saúde under CAAE number: 

96766018.7.0000.5569. Results: the students revealed feelings of: surprise in confronting 

themselves with a new learning methodology; difficulties with the change in the rhythm and 

organization of the study; unpreparedness for the individual study having to assume a proactive 

and helpless attitude when dealing with the posture of the tutor that is quite different from a 

traditional teacher. During the process of reinterpreting the statements, new aspects emerged: 

student's assessment on previous knowledge during brainstorming and the lack of knowledge on 

PBL methodology. Conclusions: the main difficulties brought by the students were: planning and 

organizing a weekly study agenda; taking an active posture in the construction of one's own 

knowledge and the adaptation to the figure of the tutor in his/her role as a facilitator in the learning 

process. Above all, these difficulties were attributed to the previous experience in traditional 

teaching methodology and the lack of knowledge and insufficient information about the new 

methodology. 

Keywords (DeCS): Problem Based Learning; Adaptation; Students; Medicine; Focus Groups. 

INTRODUÇÃO 

                                                                                                  

modelo tradicional de ensino, valorizando o professor como figura central do processo de 

aprendizagem1. Esse modelo          -                    em diversas partes          

                V                                                                       

                      de uma sociedade globalizada e, sanar as lacunas encontradas no 

processo educativo.2,3  

A forma de ensino tradicional, utilizan                                                    

sendo considerada insuficiente                                                                 

                         -se que esses possuem processos de aprendizagem               

                                            estrutura                                             

                    -                                                       3,4 

O                                                                  e, dessa forma, vem 

sendo defendido uma proposta de e                                                            

cuja autonomia  e reflexão crítica devem ser estimuladas                                     

                                                                                              

                         conhecimento, mas criar possibilidades para a sua           , bem como 

na Teoria da Aprendizagem Significativa, de Ausubel .5,6 

Dentre novas propostas de ensino p                                                        

                                          B                      B                            
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o estudante no centro do processo e desenvolver uma aprendizagem significativa,  colaborativa, 

contextual e autodirigida.7,8                                                                

                                                                       gem.9  

Além da                            e                       construção de atrib     

                                                                                            

problemas e de desenvolver autonomia                         . Portanto, a  B            

                                                                                             

desempenho profissional futuro.10  

A metodologia ABP na                                                                  

Mc                                                                                          

Maastricht na Holanda, sendo esses os dois                                                   

metodologia de ensino.11                                                                 

              da metodologia    B                                                     

                                            e de Londrina no Paraná.12  

                                 ndo adotada em                                 e    

                                                                      B  13      

                                                  B                                      

B                                                                                     

                                                                                           

desafios sociais.14 

A ideia de colocar um problema9                                        sobre a doença a 

ser discutida, possibilita que os estudantes aprendam a refletir sobre o c       de apresentação 

do problema e busquem entendê-                             13                                

                  a metodologia ativa mais efetiva para atender aos                                

           .13  

A ABP utiliza um problema como ponto de partida, o qual deve conter gatilhos para 

discussão no grupo de estudantes, de tal forma que possam identificar as lacunas no seu 

conhecimento e, portanto, definir os seus objetivos de aprendizagem.9 Todo o processo de 

discussão                                    “         ”                                        

12 estudantes e um tutor, que assume o papel de facilitador. Esse propicia que o estudante 

“aprenda a aprender” e seja autônomo na construção do conhecimento, tendo, portanto, a função 

diversa da do professor tradicional.1015,16,17   

O processo em um grupo tutorial se desenvolve de forma                      nos “     

      ”                                                                         10 Os 

primeiros cinco passos ocorrem em um primeiro encontro e abrangem, nu                   : 
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1.                                                                            2.                    

problema abordado na leitura, 3. A tempestade de ideias, ou seja,                                 

                             o dos estudantes, 4.                      discutido               

e a organização das ideias colocadas e 5.                          de aprendizagem            

                                             -                                           , no 

qual irão identificar fontes de leitura para tentar alcançar os objetivos de aprendizagem definidos 

                                                                                        

        s adquiridos no estudo individual e o tutor avalia a aprendizagem dos estudantes, esse 

momento corresponde ao passo 7.10  

                                                     a  B                dicas, mas 

também existem dificuldades, já descritas na literatura, como                                    

                                                                                             

estudantes e a dificuldade da própria compreensão dos pressupostos desse tipo de 

apendizagem.18,19,20,21,22 

O presente estudo teve                                                              

                                                                                    à 

metodologia                                                           B            

                                                          B             “          

           ”                                          ABP e existe a oportunidade de 

participarem de um grupo tutorial simulado. No entanto, observa-se q                           

                                                                                           

primeiro ano de curso.  

Nesse sentido, identificou-se a necessidade de compreender a percepção do estudante 

ingressante               ia  inicial com a metodologia, o que foi objeto do presente estudo,     

                                                                           ,                

            seu desempenho, s                               

 

MÉTODOS 

          Foi realizado um estudo de natureza qualitativa utilizando-se o grupo focal como técnica 

principal para a coleta de informações. O estudo foi realizado na Faculdade Pernambucana de 

Saúde, fundada em 2005, que desde o princípio utiliza a ABP como metodologia de 

aprendizagem. Possui os cursos de medicina, enfermagem, nutrição, psicologia, farmácia, 

fisioterapia e odontologia. O curso de medicina recebe por ano 155 estudantes na primeira 

entrada e 61 na segunda. Esse curso apresenta quatro módulos por semestre, nos quais, no total, 

são trabalhados 34 problemas.  
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O presente estudo foi desenvolvido durante o período entre agosto de 2018 e setembro de 

2020, teve como critérios de inclusão: estudantes de medicina do segundo período e maiores de 

18 anos, e como critérios de exclusão: estudantes do segundo período de medicina que tenham 

sido transferidos e não tenham vivenciado o primeiro período no método ABP. Os estudantes 

participantes do estudo foram identificados, de forma intencional, pelas estudantes autoras do 

atual projeto, durante ou após a realização dos grupos tutoriais na FPS. 

Para a realização do GF, foi providenciado um espaço em território neutro e de fácil acesso 

aos participantes, protegido de ruídos e interrupções externas. O GF foi realizado na sala de 

reunião no setor das coordenações da Faculdade Pernambucana de Saúde, sendo os 

participantes dispostos em cadeiras arrumadas em forma circular.  Foram providenciados três 

gravadores, cuja utilização foi condicionada à expressa permissão dos participantes dos grupos. A 

duração do GF foi de aproximadamente uma hora e vinte minutos.  

A dinâmica da discussão foi mediada por um moderador, que possuía substancial 

conhecimento do tópico em discussão para conduzir o grupo adequadamente. Os observadores 

externos não se manifestaram durante a discussão e procuraram captar e registrar a reação dos 

participantes.   

 O objetivo do grupo foi expresso de forma clara no momento de abertura dos trabalhos, 

sendo sinalizadas as questões centrais sobre as quais a discussão se concentrou. Após breve 

apresentação dos participantes, especificaram-se as regras básicas de funcionamento do grupo, 

sendo esclarecido o papel do moderador e assegurado que todos os participantes assinassem 

previamente o TCLE, o qual inclui a referência ao uso de gravadores. 

        O roteiro que norteou a discussão no grupo, foi elaborado com base nos pressupostos 

básicos da ABP. Contudo, enfatizou-se o registro de aspectos não previstos, surgidos durante a 

discussão, e que são relevantes para a apreensão e compreensão dos significados trazidos pelos 

participantes em relação ao tema/objeto do estudo. 

        Após a transcrição na íntegra dos conteúdos gravados durante a discussão no GF procedeu-

se à análise desses conteúdos com base no referencial teórico adotado, ou seja, os pressupostos 

e principais processos da ABP foi utilizada a técnica da análise de conteúdo de Bardin. Tal técnica 

consiste na análise de conteúdo através de fases fundamentais: pré-análise, exploração do 

material e tratamento dos resultados e interpretação. O material foi analisado e discutido entre a 

orientadora e as estudantes, buscando-se a partir dos diferentes olhares a construção 

interpretativa das falas e a identificação da saturação.   

        A pesquisa obedeceu aos critérios éticos da Resolução 510/16 do Conselho Nacional de 

Saúde. O projeto foi encaminhado ao Comitê de Ética da Faculdade Pernambucana de Saúde e a 

realização do GF só teve início após a aprovação e liberação do referido Comitê com o CAAE: 

96766018.7.0000.5569 
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RESULTADOS/DISCUSSÃO 

         O estudo atual procurou compreender os significados atribuídos pelo estudante de medicina 

às suas vivências no processo de adaptação à Aprendizagem Baseada em Problemas. 

Participaram do grupo focal oito estudantes, sendo cinco do sexo feminino e três do sexo 

masculino, do 2º período do curso de medicina. 

         Os estudantes revelaram em suas falas sentimentos de: surpresa em se confrontarem com 

uma metodologia de aprendizagem pouco conhecida; dificuldades com a mudança no ritmo e 

organização do estudo; despreparo para o estudo individual, e desamparo ao lidar com a função 

do tutor que, além de nova, difere do professor tradicional.  

        As categorias analíticas foram definidas a partir de aspectos relacionados com o processo de 

adaptação à metodologia da ABP, considerando: mudança no ritmo e organização do estudo; 

aprendizagem autônoma; atitude proativa e estudo individual autodirigido e o papel do tutor. 

Durante o processo de reinterpretação das falas, a avaliação do estudante quanto ao 

conhecimento prévio durante a tempestade de ideias e o desconhecimento da metodologia ABP 

foram as categorias empíricas identificadas.  

         Os aspectos que serão abordados neste trabalho se referem aos de maior demanda de fala 

entre os membros do grupo focal. A seguir serão apresentadas as falas dos estudantes, a sua 

interpretação segundo as categorias de análise identificadas e a articulação com os pressupostos 

teóricos adotados relacionados com os princípios educacionais básicos da ABP.  

 

Mudança no ritmo e organização do estudo  

         Os estudantes referiram três questões cruciais na organização das suas agendas semanais: 

tempo disponível, volume de conteúdo a ser estudado e ritmo de estudo. Apesar de a metodologia 

ABP destinar na semana padrão do estudante tempo para o estudo individual dirigido em casa, os 

estudantes manifestaram sentimentos de estresse e cansaço para utilizar com efetividade esse 

tempo disponível fora do ambiente presencial das tutorias. Houve, no geral, o reconhecimento da 

dificuldade de planejamento da rotina de estudo, sobretudo, quanto ao volume do conteúdo a ser 

estudado num ritmo mais intenso e frequente entre os encontros presenciais. Esses aspectos 

podem ser evidenciados no recorte de algumas falas: 

“Inicialmente pra mim foi bem chocante. [...] a gente tá o tempo todo tendo 

que estudar pra aula, então, é meio que um constante estresse. [...] você 

sempre tem uma carga de informação muito grande pra em dois dias 

conseguir estudar tudo.” – (Prometheus)  
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“[...]mesmo com tanto tempo livre, às vezes não dá tempo, sabe? [...] eu tô 

demorando bem mais pra estudar. [...] e eu demoro, passo o dia todinho e 

não consigo...um assunto com o mesmo número de páginas eu tô 

demorando muito[...] Não sei se é porque eu não tô tendo aula [...]”- 

(Guyton) 

A ABP tem como um de seus pressupostos básicos a aprendizagem não memorística e sim, 

significativa, colaborativa, contextual e autônoma, na qual o estudante deve passar por um 

processo de leitura cuidadosa dos conteúdos a serem apreendidos e, sobretudo, pela discussão, 

elaboração e articulação de ideias trabalhando em pequenos grupos.8,10 Dessa forma, se espera 

que haja a retenção do aprendizado a longo prazo, além do desenvolvimento de outras 

habilidades fundamentais para a formação profissional.8,10 Portanto, na ABP os estudantes 

precisam de mais tempo para a construção do conhecimento. 

Estudo realizado na Universidade de Linköping, Suécia, em 2013, no curso de medicina, 

avaliou a percepção do estudante sobre os processos de aprendizagem na ABP, e essa foi 

permeada por estresse, o que corrobora com os achados do presente estudo. Tal fato pode 

apontar para a falta do hábito de estudar com regularidade e com maior volume de conteúdos de 

leitura, além da dificuldade de administração do tempo e organização de uma agenda de estudo 

com a da vida pessoal.22,23  

         A organização de estudo requer disciplina para melhor aproveitamento do tempo destinado 

ao estudo individual, que por vezes é entendido pelo estudante, principalmente no período inicial 

de vivência com a nova metodologia,            “     ”  A falta de hábito de estudo frequente e 

regular, sem relação com a data de um teste, e sim para cada encontro no grupo tutorial que, 

geralmente, ocorre duas vezes por semana, impacta no processo inicial de adaptação à nova 

rotina de estudo e de vida. A ABP tem como uma das metas desenvolver no estudante uma 

postura ativa na construção do próprio aprendizado, devendo ser ressaltado que esse processo 

deve contar o com apoio do tutor.17,23  

         Outro estudo, realizado na Universidade de Ciências da Saúde King Saud bin Abdulazis, 

Arábia Saudita, em 2016, tendo a ABP como metodologia de ensino, encontrou, dentre outros 

aspectos, altos níveis de estresse, bem como maiores índices de depressão, inclusive maiores do 

que na população geral. No caso desse estudo, esses achados foram atribuídos a falta de clareza 

dos objetivos de estudo e de feedback dos tutores sobre o conhecimento e habilidades dos 

estudantes, isso quando considerados os estudantes do primeiro ano do curso.21  

         É compreensível que existam dificuldades durante o processo de transição de uma 

metodologia tradicional de ensino, a qual, a maior parte dos estudantes tinha vivenciado até esse 

primeiro contato com uma metodologia ativa. Essa mudança traz inquietações, dúvidas e 
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sentimentos negativos, como os já descritos.17 Cada indivíduo tem sua singularidade e isso 

também reflete no tempo necessário para cada um realizar suas atividades.  

          A metodologia ABP dá autonomia ao estudante para que ele próprio decida como 

administrar sua agenda. Aparentemente, o estudante proveniente de longa vivência com a 

metodologia tradicional não desenvolveu maturidade e preparo suficientes para usufruir de tal 

liberdade. Isso porque sempre esteve condicionado às diretrizes orientadas pelos professores 

quanto a forma de se estudar          “ ó     ”       , a qual não se questiona e que se 

perpetua entre as gerações ao longo do tempo.19, 24  

          Precisa-se formar profissionais que saibam lidar não apenas com as expertises inerentes a 

determinado campo do conhecimento, mas que também saibam como viver para além do 

ambiente acadêmico. Por isso é tão importante conceder liberdade para que o indivíduo, ainda 

estudante, desenvolva a habilidade de montar sua própria agenda, conciliando seu tempo de 

estudo com outras prioridades da sua vida particular. 24,25
 

 

 

 

Aprendizagem autônoma 

         No contexto da aprendizagem, a autonomia está centrada na liberdade e na 

responsabilidade do estudante em decidir sobre seus próprios modos de organizar-se. Esse 

princípio não ocorre em data marcada, sendo algo que é aprendido com o tempo, um processo 

gradual em que o sujeito se torna autônomo, e requer, para isso, uma metodologia que estimule a 

decisão e a responsabilidade do estudante.5  

         Um dos princípios educacionais fundamentais da ABP envolve a aprendizagem 

autônoma/autodirigida, além das construtiva, colaborativa e a contextual. Na aprendizagem 

autodirigida o discente é o responsável por seu planejamento e métodos de estudo, sendo ativo e 

responsável por identificar obstáculos, regulando seu processo de aprendizagem.26  

         Embora a maior parte dos estudantes tenha demonstrado compreender o princípio da 

autonomia, esse conceito não estava bem esclarecido para alguns. Houve os que confundiram a 

autonomia na aprendizagem como uma livre escolha, envolvendo vários aspectos da instituição 

como escolha de tutores e colegas de tutoria.   

         Inicialmente foi relatada dificuldade em assumir uma postura autônoma no sentido da 

construção do próprio conhecimento, e esse processo de adaptação por vezes foi permeado por 

sofrimento, sendo inclusive trazido por uma das estudantes como motivos contribuintes para o 

início de um episódio depressivo.  

 

“[   ]                                                                   

deles foi a faculdade, e eu sentia que pra mim era diferente do que as 
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pessoas tavam falando. Tava sendo mais pesado ainda. [...] Eu acho que 

você que tem que ir atrás dos objetivos, e não esperar que alguém diga pra 

você. [...] isso é que é ser autônomo, sabe? Não depender. [...] você que 

tem que ir atrás [...]”  (Maria Lúcia) 

 

“[   ]eu nunca estudei a fundo o método ABP, mas eu sinto às vezes que ele 

passa uma falsa liberdade, uma falsa autonomia. Então a gente chega 

numa tutoria que a gente pode ser promotor do conhecimento naquele 

momento, mas a gente não pode escolher com que tutoria a gente vai fazer, 

                        [   ]”  (Goodman) 

 

 

         É fundamental que os estudantes se tornem ativos na construção do próprio conhecimento, 

e que não deleguem a outra pessoa essa responsabilidade. Segundo Paulo Freire “              

transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua 

          ”, e a partir dessa premissa, fica claro que o papel do docente na aprendizagem não é 

o de depositar conteúdos a serem memorizados pelos estudantes, modelo esse conhecido como 

educação bancária e presente na metodologia tradicional, mas sim o de fomentar a curiosidade e 

o pensamento crítico dos estudantes, para que eles tenham condições de construírem sua 

autonomia ao longo do tempo, e consequentemente, uma aprendizagem duradoura e 

significativa.5  

         Outro ponto a ser respaldado é que o docente não é o único detentor do conhecimento, 

cabendo a ele o papel de desafiar, gerar dúvidas e promover discussões críticas entre os 

estudantes, devendo, portanto, existir uma troca mútua de experiências entre o docente e os 

estudantes para uma melhor efetividade da aprendizagem.5,27  

         Em estudo realizado em 2013 no Centro Universitário Serra dos Órgãos, no Rio de Janeiro, 

com estudantes de medicina, cujo objetivo foi investigar a percepção do estudante sobre o 

processo de construção da autonomia durante sua graduação em um currículo baseado na ABP. 

Foi encontrado que a maioria dos estudantes entende o significado da autonomia e a sua 

importância para a construção do seu conhecimento, contudo, acreditam que existem lacunas em 

conteúdos importantes do ciclo básico devido à imaturidade na construção ativa do conhecimento 

naquele momento inicial do curso.28  

         A dificuldade na construção ativa do conhecimento, também observada no estudo atual, 

provavelmente se deveu ao fato de que esse princípio da autonomia dificilmente é trabalhado na 

metodologia tradicional de ensino, da qual eram provenientes a maior parte dos estudantes. Os 

humanos criam e atribuem sentido ao invés de adquiri-lo. Os estudantes não transferem o 

conhecimento do mundo externo para a sua rede de memória, ao invés, eles constroem 
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interpretações pessoais do mundo com base nas suas experiências e interações pessoais. 

Portanto, embasado no conceito de construtivismo, a autonomia vem a ser um processo 

desenvolvido gradualmente pelo estudante, a partir de experiências vivenciadas e, dessa forma, 

necessita de tempo para se consolidar.28,29,30  

         Pontua-se a falta de costume em exercer essa autonomia por conviverem desde sempre, na 

maior parte dos casos, com a metodologia tradicional e, portanto, a falta de preparo no sentido do 

desenvolvimento de habilidades necessárias para exercer essa autonomia com efetividade e sem 

muito estresse.26,27  

Atitude proativa e estudo individual autodirigido 

 

         O estudo individual autodirigido compreende o sexto passo do grupo tutorial, e requer dos 

estudantes a busca ativa sobre os conteúdos, acerca dos objetivos de aprendizagem formulados 

para aquele problema. Para isso, os estudantes têm a liberdade de escolha a partir de uma 

variedade de fontes as quais podem incluir a bibliografia recomendada no manual do estudante e 

selecionada pelos tutores, incluindo artigos, vídeos e outras, que sejam validadas pelo tutor e pelo 

grupo. Para que desenvolvam essa habilidade de pesquisa de referências qualificadas para 

estudo, os estudantes têm que contar com algum treinamento e o apoio docente.10,31  

 

         Os estudantes reconhecem que é interessante essa sua busca ativa, contudo houve 

demanda de fala sobre para preparação prévia, pois eles apontaram que o primeiro encontro do 

grupo tutorial e a semana de acolhimento não dão conta de habilitá-los para tal. No sentimento 

deles o preparo que a faculdade oferece aos estudantes para realizar o estudo individual é 

insuficiente.  

 

“  interessante que você coloque o aluno tendo que procurar uma resposta 

e tal, só que você não dá nenhum vídeo explicando como é que você vai 

         [   ]                                               ”- (Goodman) 

 

         O grupo relatou percepção de insuficiência de livros na biblioteca, em que pese a mesma 

cumprir os requisitos impostos pelo Ministérios da Educação e Cultura do Brasil, e pouco 

consenso dos tutores em relação às referências recomendadas. Apesar do bom acervo da 

biblioteca, eles apontaram dificuldade não só para selecionar as referências, acarretando em mais 

tempo utilizado para a procura por fontes do que no estudo propriamente dito, como também para 

definir a profundidade da leitura, o que poderia remeter à necessidade de definição mais precisa 

dos objetivos de aprendizagem. Por consequência, os estudantes acabam recorrendo aos 

                          “            ”                 
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“                                                                           

era a fonte, ou, tipo, o assunto é muito misturado, no final eu largo o livro e 

                                                  ”- (Lúcia Machado) 

 

“    tutor que nos ajuda, falando: Ah, tal livro é interessante, procure por ali 

[...] Aí pronto, aí você já tem um norte [...] enquanto outros falam assim: Ó, o 

tema é esse, pronto, aí você não sabe que livro, aonde, como, quando, não 

sabe nada[...] E o tutor que fala que a edição antiga já não presta mais, tipo 

          ‘                     ’               ‘                              

                         ’”-  (Virgínia A. Sadock) 

 

 

         A metodologia ABP tem como base quatro princípios educacionais fundamentais que 

envolvem os seguintes tipos de aprendizagem: construtiva, colaborativa, autônoma/autodirigida e 

a contextual. Na aprendizagem construtivista o estudante tem papel ativo na construção do seu 

conhecimento, e nesse processo é muito importante a ativação do conhecimento prévio, 

aumentando as redes de relação a partir dos conceitos estudados.8 Na aprendizagem autodirigida 

o estudante é o responsável pelo planejamento do seu estudo, sendo proativo na identificação dos 

obstáculos, regulando e monitorando a aprendizagem.8,32 Essa contextualização deve dar 

significado e sentido aos conteúdos trabalhados. Ela prepara o indivíduo para lidar com situações 

reais, as quais vivenciará na sua vida profissional futura. 8,9,32  

 

Papel do tutor  

        O tutor tem papel fundamental na Aprendizagem Baseada em Problemas. Dentre as suas 

atribuições, destacam-se orientar e facilitar o processo da aprendizagem dos estudantes. Para 

isso, ele deve incentivá-los a participar ativamente no grupo tutorial, fomentar a discussão e o 

desenvolvimento do pensamento crítico, através de perguntas que os direcionem e os façam 

chegar aos objetivos do tema em questão.9,33 
 

        Além disso, ele também deve fornecer feedback aos estudantes para ajudá-los a identificar 

suas dificuldades, desde aquelas relacionadas ao conteúdo em relação ao domínio cognitivo da 

aprendizagem, até mesmo as relacionadas ao trabalho em equipe. Dessa forma, os estudantes 

podem ter ciência da sua evolução e monitorar seu próprio aprendizado. Portanto, o papel do tutor 

ultrapassa suas atribuições técnicas, sendo alguém que precisa ter a sensibilidade para perceber 

o estudante como um todo, apoiando-o e facilitando a sua adaptação a uma metodologia nova 

para a maioria e, tornando a aprendizagem mais efetiva.
33 
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        Em linhas gerais, os estudantes demonstraram entender, pelo menos conceitualmente, que 

a função do tutor é ser orientador e facilitador. Entretanto, foi possível perceber dificuldade em 

aceitar esse novo papel, estando ainda bastante atrelados aos pressupostos da metodologia 

tradicional de ensino. Houve reclamação da falta de intervenção mais diretiva do tutor no estudo 

dirigido, relataram sentir falta da aula expositiva e do modelo passivo na transmissão de 

conhecimento, sendo isso um reflexo da anterior dependência à figura do professor como fonte de 

conhecimento. Para o grupo, um bom tutor é aquele que se comporta como um professor, 

explicando o que não ficou claro. 

“[   ] Em relação ao papel do tutor eu acho que tem que ser um orientador 

[...] eu tava muito acostumado com aula, aí eu tinha aula, aí o professor... eu 

entendia o que o professor dizia em sala e aprendia em casa quando ia 

estudar, mas já tinha uma base [...]. Aí quando chegou aqui eu não tive isso 

[...] a gente não tem orientação de até onde ir[...] eu acho que tem que 

                                                              [   ] ”    y        

 

“[   ]       ajuda, que eu acho maravilhosa, você tá no fechamento do caso 

aí tem coisas que o grupo não estudou, ou não estudou direito ao invés de 

      “                            ”                    [   ]               

do caso, custava (o tutor) explicar? [...] (Virgínia A. Sadock) 

 

         Quanto ao trabalho em equipe, apesar do treinamento oferecido pela Faculdade, nem todos 

os tutores parecem exercer satisfatoriamente o manejo da dinâmica de grupo e a manutenção do 

equilíbrio. Isso porque há grupos desorganizados, principalmente no que diz respeito ao 

balizamento entre estudantes dominantes e silenciosos, que causaram experiências ruins e 

estimularam a competição entre os participantes.   

 

[...] Uma coisa que teria me ajudado muito seria dar uma orientação ao tutor 

de fazer tutorias mais justas no sentido de quem fala menos [...] minha 

primeira tutoria foi a mais traumatizante de todas [...] algumas pessoas que 

falavam muito deixavam outras pessoas extremamente nervosas, no final a 

tutoria era um caos. [...] ela dava nota muito maior para as pessoas que 

atropelavam os outros pra falar [...] isso estimulava cada vez mais a 

           [   ]”                 s) 

         A ABP pressupõe o desenvolvimento de habilidades para além da cognitiva, as quais são 

desenvolvidas, sobretudo, com o exercício de papeis pelos estudantes nos grupos tutoriais, os 
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quais devem se alternar. Deve-se trabalhar uma participação equilibrada no grupo, o que nem 

sempre é possível na prática. Um participante dominante pode coibir a participação dos demais, 

da mesma forma um estudante silencioso pode ser tomado como um peso para os demais pela 

ausência de colaboração.34,35,36 Embora o silêncio possa ser encarado como falha no processo de 

aprendizagem, alguns estudos socioculturais têm reinterpretado o silêncio como forma de 

colaboração.35,36 

          Alguns desses estudantes silenciosos atribuem o seu silêncio a não valorização das suas 

contribuições pelo grupo e preferem ficar calados. Esse sentimento se acentua em grupos com 

tensão, causada pelo individualismo e competitividade. Alguns esperam ser guiados pelo tutor por 

estarem habituados a um modelo centrado no professor.34,36  

 

          Dentre os papeis mais importantes que devem ser desempenhados pelo tutor, está o de dar 

suporte ao estudante, papel este que foi comparado na literatura metaforicamente a um andaime, 

originalmente sendo referido como scaffolding, no qual o tutor oferece apoio aos estudantes para 

que eles possam caminhar sozinhos.15,37  

 

Avaliação do estudante quanto ao conhecimento prévio durante a tempestade de ideias  

                           “o fator isolado mais importante que influencia a aprendizagem é aquilo 

que o aprendiz já sabe”, isto é, conteúdo total e organização das ideias do indivíduo sobre um 

determinado assunto, ainda que essas ideias sejam vagas. A aprendizagem significativa, de 

acordo com Ausubel, ocorre quando a nova informação se ancora em conceitos preexistentes na 

estrutura cognitiva de quem aprende, logo, depende do contexto de cada indivíduo. Dentro da 

metodologia ABP esses princípios estão condensados no que se chama de conhecimento prévio, 

que é explorado durante a tempestade de ideias no passo três do desenvolvimento de um grupo 

tutorial.6,10  

         Foi apontado pelos estudantes que, para alguns tutores, o conhecimento prévio só tem valor 

se estiver tecnicamente correto e que esse critério é utilizado para a avaliação. Os estudantes 

reclamaram de notas baixas por usarem o que lhes foi passado como conceito de conhecimento 

prévio, como vivências cotidianas sobre o tema em questão. 

“[   ]                  cho errado quando você pega um tutor e ele não dá 

nota máxima em conhecimento prévio... [...] a gente chega na faculdade e o 

que mais todo mundo fala é conhecimento prévio é uma tia sua que teve 

isso, uma irmã[...]”  (Maria Lúcia Santos) 

          Reforça-se que a utilização e compartilhamento de experiências trazidas por cada 

estudante é fundamental, independente de serem informações corretas ou não, para que não 
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ocorra a chamada aprendizagem mecânica, por simples memorização dos conteúdos.38,39
 A 

construção de um conhecimento ocorre por meio da aprendizagem significativa e o aprendizado 

não deve ser uma cópia do que tem no livro ou uma repetição do conteúdo passado pelo 

professor, requerendo, pois, a participação ativa do estudante.38,39   

O desconhecimento da metodologia ABP  

         Apesar de se prepararem para o vestibular, os estudantes concordaram que as informações 

sobre a metodologia de ensino utilizada pela FPS são pouco difundidas. E, ainda que procurem se 

informar com os veteranos sobre o método, o entendimento sobre a ABP continua escasso. 

 

“[   ] eu não conhecia o método [...] as pessoas falavam que a FPS tinha um 

método diferente [...]. A impressão que elas passavam do método não era 

totalmente diferente das outras faculdades [...]Aí quando eu cheguei aqui 

que eu senti realmente como era isso, tipo, foi meio desafiador [...] diferente, 

tipo, totalmente de toda experiência até na escola [...]O que é o método 

ABP, o que eu tenho que estudar? Aí é bem diferente, bem desconhecido 

[...]” (Mª Zélia Rouquayrol)  

 

          Por ser uma metodologia nova nas instituições brasileiras de ensino superior, a 

Aprendizagem Baseada em Problemas ainda é pouco conhecida entre os estudantes. E, sendo 

diferente da metodologia tradicional, requer do estudante modificações sobre o modo de construir 

sua aprendizagem e um novo olhar sobre os papéis desempenhados.40,41
   

          Dessa forma, é de suma importância a divulgação ampla sobre os aspectos que envolvem a 

ABP para que o estudante possa ter acesso a esses conteúdos antes mesmo do ingresso na IES. 

Se faz necessário ainda, ao ingresso, um preparo mais efetivo do estudante sobre a ABP, suas 

estratégias e ferramentas de aprendizagem antes do início dos grupos tutorias. Essas medidas 

poderão contribuir para uma adaptação mais suave à ABP.40,41   

 

CONCLUSÕES  

        Em relação às vivências/experiências iniciais com Aprendizagem Baseada em Problemas, os 

estudantes trouxeram como principais dificuldades: o planejamento e a organização das agendas 

semanais de estudo; assumir uma postura ativa na construção do próprio conhecimento e na 

adaptação à figura do tutor na sua função de facilitador do processo de aprendizagem. Essas 

dificuldades foram atribuídas, sobretudo, à experiência anterior com a metodologia tradicional de 

ensino e a falta de conhecimento e informações suficientes sobre a nova metodologia vivenciada. 

         Logo, ressalta-se a necessidade de esclarecimentos precoces aos estudantes no ingresso à 

faculdade sobre os pressupostos fundamentais da ABP. Da mesma forma, há de se considerar 

também a singularidade dos estudante em relação ao processo de adaptação. Pontua-se a 
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importância do apoio e acolhimento por parte das coordenações, dos docentes e da 

psicopedagogia nessa transição e, sobretudo, na identificação daqueles estudantes com mais 

dificuldade. 
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